
• CA .72 T* 1 ' 
P E U N E S P A Ñ O L { 
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E N L A Q U E L E P I D E 

NA CONFERENCIA. VERBAL EN QUALQUIER 

PARTE DE LA EUROPA. T 

S E Ñ O R . 

15 compatriotas agitados de la mas justa indignación 
ntra el proceder ageno de V. M. I. y R en arrebatar-
s del seno de nuestra España al mas amado de nuestros 
yes, no haltaron por de pronto otro medio para des-

gar su bien fundado resentimiento , que el de valerse 
expresiones baxas y denigrativas , que indicasen vi* 

mente su enojo contra aquella acción tan vilmente 
rpetrada. Asi es, que repentinamente vimos conmo-
Ja la Monarquía toda , alzando el grito para abominar 
íatemstizjr á V . M, como autor de un hecho singular 
la historia por su qualidad y circunstancias. 

Yo, Sr. , como otro de e! os , poseído del mismo frenesí, 
dexé arrastrar de los impulsos de la cólera , zahirien-
la vil conduela de V. M, ocu'ta' hasta entonces baxo 

velo de la hipocresía ; pero mudé ya de pensamiento, 
ra que en ningún tiempo pretexte V. M. que por no 
bítsele presentado español alguno que intercediese con 
miides voces por la libertad de su Monarca , se desen­
lió de restituírnosle de buen grado i y he aquí , Señor, 
£ ) o como buen vasallo, que daña no so'.o mis bienes, 



i 
s i n o t a m b i é n m i v i d a p o r el r e s c a t e d e m i a m a d o Rey 
c o m p a r e z c o , i v i s t a d e t o l a la E s p a ñ a ; t a l v e z el único, 
q u e h u m i l l a d o a n t e V * M . i m p l o r a la l i b e r t a d d e l joven 
F e r n a n d o , c u y o r a p t o t a n c a u t e l o s o , a c r e d i t a hasta li 
e v i d e n c i a la s i n r a z ó n y s a n d e z d e V . M . 

D i x e s i n r a z ó n y s a n d e z , p o r q u e V . M - s in d u d a alu. 
c i n a d o e n q u e la f a m a d e su n o m b r e , l o s s u c e s o s d e núes 
t r a R e a l f a m i l i a , m a q u i n a d o s p o r V . M . , y ofuscados 
p o r u n m a l i g n o i d o l a t r a d e la v a n a g l o r i a é i n t e r é s ; y 
s o b r e t o d o , q u e la d e c a d e n c i a d e n u e s t r a c o n s t i t u c i ó n 
p o l í t i c a d i s i m u l a r í a , q u a n d o n o a p r o b a s e a q u e l hecho 
t a n a t r o z ; n o d i s c u r r i ó V . M . q u e j a m a s p o d r í a tener 
d e r e c h o a l t r o n o d e la E s p a ñ a s in q u e se le t r a n s m i t i d 
p o r la N a c i ó n ; n i l o s M i n i s t r o s d e V . M . s u p i e r o n em 
p l e a r a q u e l l a h a b i l i d a d y p o l í t i c a q u e se r e q u i e r e pan 
l a z a r s e c o n e s t e R e y n o , p o r q u e i n c u r r i e r o n en t a l e s dc< 
s a c i e r t o s , en e r r o r e s t a n g r o s e r o s , y e n t a n t o s anacror i is 
m o s , q u e n o se r i a e x t r a ñ o p r e g u n t a r , s i i o s C o n s e j e r a 
d e N a p o l e ó n P r i m e r o t e n í a n j u i c i o , y sí V . M . habia 
s a l i d o d e la casa d e l o s l o c o s . ¡ Q u é i g n o r a n c i a ! ¡ Q u é ver 
g ü e n z a ! ¡ Q u é b o r r ó n t a n i n d e l e b l e e n l o s a n a l e s d e l im 
p e r i o f r a n c é s ! 

S e ñ o r : si V . M . d e s p r e n d i é n d o s e p o r a ' g u n o s rhomeri' 
t o s d e l a m o r p r o p i o , y d e l o s c u i d a d o s q u e d e b e n ocupar 
s u a l t a a t e n c i ó n , se d i g n a r e r e c o r d a r , a u n q u e superfi­
c i a l m e n t e , sus p r i n c i p i o s , y l o s m e d i o s p o r d o n d e 1 e¿" 
á o c u p a r el t r o n o d e la F r a n c i a : si h i c i e s e , d i g o , una 
b r e v e reseña d e l o s s u c e s o s p o r l o s q u a l e s se l l e g ó á dar í 
V . M . el r e n o m b r e d e g r a n d e , y m i r a n d o s in p r e o c u p a 
c i o n el b r i l l o q u e a ñ a d i e r o n a sus t i m b r e s a l g u n a s estu 
d i a d a s a c c i o n e s d e h i r m a n i d a d , d e r e l i g i ó n y d e «ana p 
l i t i c a , las p a r a n g o n a s e Y . M . c o n la q u e u s ó p a r a arre­
b a t a r n o s a n u e s t r o a m a d o R e y ; < q u á l ser ia la con fus i ón 
q u á ! el r u b o r q u e o c u p a r í a el c o r a z ó n d e V . M . ? ¿ S e re 
c o n o c e r í a V . M . a q u e l m i s m o B o n a p a r t e q u e s u p o per 
d o n a r á sus m a y o r e s e n e m i g o s ; q u e r e s t a b l e c i ó el verda 
d e r o c u l t o d e D i o s e n F r a n c i a * y q u e g r a c i o s a m e n t e rea 

t u y ó p a r t e d e su M o n a r q u í a á u n R e y q u e l e p r o v o c a b a ? 
g n o t r o t i e m p o . S e ñ o r , d e t e s t ó V . M . e l p r o c e d í -

¡ en to d e u n a N a c i ó n q u e se a p o d e r o d e q u a t r o f r a g a t a * 
s p a ñ o ' a s s i n q u e p r e c e d i e s e f u r m a l r o m p i m i e n t o d e 
• erra ¿ C o r n o , p u e s , p o d r á V . M % c o h o n e s t a r sus e s -
uerzes p a r a a p o d e r a r s e , n o d e q u a t r o f r a g a t a s , s i n o d e 
na vas ta y r i c a M o n a r q u í a , s i n d e r e c h o , n i c o n s e n t í -
i e n t o d e la N a c i ó n , í r b i t r a d e su s u e i t e ? Y si V . M . 
) p u d o m i r a r s in i n d i g n a c i ó n e l p r u d e n t e h e c h o d e l o s 
oleses en a p o d e r a r s e d e la e s q u a d r a D a n e s a , q u e s a b í a n 

/ p o s i t i v a c i e n c i a h a b í a d e s e r l e s c o n t r a r i a ; ¿ c ó m o 
uede m i r a r V . M . s in r e m o r d i m i e n t o , n o e l r o b o d e u n a 
¡serable e s q u a d r i l l a c o n s o s p e c h a s d e e n e m i g a , s i n o e l 

e un R e y i n o c e n t e y a m a d o d e sus v a s a l l o s , d e q u i e n 
o p o d í a V . M . e s p e r a r o t r a c o s a q u e la m a s a m i s t o s a 
o r r e s p o n d e n c i a ? 

E s t o s d a t o s . S e ñ o r , y o t r o s t a n e s c a n d a l o s o s é i n e g a -
l e s , d e s m o r o n a r o n la a l t a o p i n i ó n . . . . ¿ q u é d i x a ? Ü í S -
ruy r o n la a r m a d u r a d e la fa lsa v i r t u d c o n q u e h a s t a 
hora a n d u v o c u b i e r t o V . M . d e s f a c i e n d o a g r a v i o s , e n -
e r e z a n d o t u e r t o s , y c o n f i r i e n d o í n s u l a s á l o s B o n a p a r t e s , 

y á o t r o s q u e c o n s t i t u y ó V « M . c o m o a n t e m u r a l e s d e s u 
p e r s o n a é i m p e r i o : m a s ¡ q u i é n l o d i x e r a ! L a E s p a ñ a , 

que l l a N a c i ó n decaí Ja, abatida, envilecida* zafia , ignoran-
í , idiota , c u y a constitución envejecida meditaba remozar f . 

M. c o n el i n f l u x o d e s u omnipotencia \ la E s p a ñ a d i g o , i n ­
c o n q u i s t a b l e c o n e l o r o y c o n las a m e n a z a s , b u r l ó l o s 
a l to* d e s i g n i o s d e V . M . y l o s h i z o p a t e n t e s al m u n d o , 
q u e d e s e n g a ñ a d o h a c e y a m o f a de l g r a n t a l e n t o de N a p o ­
león , y de l d e sus s a b i o s c o n s e j e r o s . Y e n v e r d a d , S e ñ o r , 
¿ q u é p a p e l p o d r á h a c e r en l o s u c e s i v o el g a b i n e t e d e F r a n ­
cia , c u y a s d i s p o s i c i o n e s y p r o c e d i m i e n t o s l e n i v e l a n e n 
la o p i n i ó n d e l d e B s n i n , M a c o c o , ú o t r o d e A f r i c a ? 

¡ A h S e ñ o r i Q u a n d o r e c u e r d o la h o n r o s a o p i n i ó n q u e 
V té. se a d q u i r i ó e n t r e los p u e b l o s d e E u r o p a ; q u a n d o 
t r a i g o á la m e m o r i a a q u e l l a s t a n d e c a n t a d a s v i c t o r i a s , 
que e l e v a r o n á Y . M . a U c l a i e d e l o s h é r o e s , y m e d i t o 



a t e n t a m e n t e 1a g l o r i a de que se revistió V , Wf. por stti 
señalados hechos de es tud iada v i r t u d y p o n d e r a d o v a l o r i 
n o p u e d o m e n o s de p e r s u a d i r m e q u e V . M . en ta c o n ­
due la q u e o b s e r v ó c o n los españoles n o p r o c e d i ó como) 
E m p e r a d o r , y s í c o m o s i m p ' e B o n a p a r t e , Sin a q u e l ! * 
m o d e r a c i ó n , sin aque l d e c o r o y jus t i c ia q u e d e b ? ser e l 
b l a n c o de ias o p e r a c i o n e s de un P r i n c i p e q u e se a f a r á p o r 
la g lor ia y p o r el b ien de sus vasa l los . ¿ A c a s o V . M . n o 
e s t u d i ó las v i c i s i t u d e s de la sueste en el gran l i b r o de sus 
d í a s ' ¿ ó se p r e s u m i ó tan p o d e r o s o , q u e pud iese fixar la 
i n c o n s t a n t e rueda de la f o r t u n a , para tener la s i e m p r é 
p r o p i c i a ? ¡ 0 error! \0 miseria*. Tal es nuestra divisa. S í : 
error y miseria i S e ñ o r , error y miseria f u e r o n el m ó v i l d e l 
execrab le a t e n t a d o q u e se c o m e t i ó en B a y o n a , a u t o r i z a ­
d o c o n vuestra presenc ia . 

P o r q u e c o n ef ¿t 3 ¿ c ó m o p u d o escapar á la p e n e t r a ­
c i ó n de V . M . y sus M i n i s t r o s , q u e para a lzarse c o n lá 
España , honrada , leal y rel ig iosa , n o eran Suficientes l a i 
in tr igas , las su<pr reherías , las invec t i vas ^ ni fa'sas f e l i c i d a ­
des c o n q u e V . Mi p r o c u r a b a f a s c i n a r n o s , q u a n d o faltaba 
aque l d e r e c h o que so lo p o d í a n con fer i r á V ¡M la espontanea* 
renunc ia del R e y , y el c o n s e n t i m i e n t o general de lita vasa ­
l los ? A la Verdad fue error : mal dixe: fue i gnoranc ia crasa* 

V ¿á q u é fin aque l la t e m e r i d a d de e n v i a r n o s á oiró 
P. M. para q u e nos d o m i n a s e , q u a n d o sabia V . A l . la 
aver s i ón y general d e s c o n t e n t o de los españoles , resue l ­
t o s d e c i d i d a m e n t e á vengar á sU R e y , y sepu l tarse antes 
b a x o las ru inas de sus h o g a r e s , q u e prestar o b e d i e n c i a á 
Vuestro h e r m a n o , p o r m i l m o t i v o s i n d i g n o del t r o n ó es ­
p a ñ o l ? D e x a d l e , S e ñ o r , dexad lé q u e en pacifica poses i ón 
e m p u ñ e el cetro de N á p o l c s , a d q u i r i d o c o n la i n t r i g a , y 
asegurado en la deb i l i dad de sus n a t u r a l e s . . . P e r o n o , V . 
M . l leno de v i r tudes n o puede mirar c o n ind i f e renc ia la 
suerte de una N a c i ó n vec ina , r ica p o r su n a t u r a l e z a y 
r e l a c i o n e s . Una N a c i ó n valerosa y c o n s t a n t e , t i p o de la 
ma< acendrada leal tad , b a x o el dominio de los B a r b o n e s * 

Si les d i s ign ios de V . fvl. hubiesen t e r m i n a d o en s o l o 

I 
m é n a z a s , en á m a g o s , en p o t i t í c a s r a t e r í a s , 6 , en urtl 
alabrá , en habernos h e c h o infe l ices c o n su desmedido) 

n f l n x o , merecer í an ta l v e z d i s c u l p a , c o m o p a r t o dé la 
m b i c i c n ; p e r o q u e V . M . insist iese éh l l éva f adelante! 
s t o r c i d j s mi ras a c o s a d o de la sed dél o r ó y g 'o r ia m i i . v 

ana * hasta el e x t r e m o de c h o c a r c o n m i N a c i ó n entera i 
rto sí que es m i s e r i a : m a l d i x e : e s to si q u e es c o d i c i a 
esenfrenada. 

V b i e n . S e ñ o r , ¿ v i ó ya V . M el r e su l t ado de t a n 
st inada e m p r e s a ? L o s e x é r c i t o s de V . M . I n s t r u m e n t o s 
vuestra d e s m e d i d a a m b i c i ó n , nuestros a m i g o s y a l i a -

s , i n t en ta ron sujetar nuestras p r o v i n c i a s , nuestras p r o -
ncias d i g o , s in a r m a s , sin m u n i c i o n e s , sin v í ve res y s id 
ñ e r o , y al mas m í n i m o es fuerzo d e s t r u y e n aque l las f o r -
idablss f a l a n g e s , q u e s e m b r a r o n el t e r r o r y la m u e r t é 
o tros c l imas . L o s insurgentes i l os rebeldes a n i q u i l a r o n 
n 14 v e l o c i d a d del r a v o á los v e n c e d o r e s , ó á los l a d r ó -
s de A u í t e r l i t z , de j e n a y dé M a r é n g ó . L o S desva l i des 
salios de V . M p o r la r enunc ia d é C a r l o s Í V , p o n e n 
p rec ip i t ada v e r g o n z o s a fuga al o t r o V . I\Í. en ei m i s -

•> m o m e n t o q u e se d ice Bey por la gracia de Dios, y h 's 
ihtiiucioHes, & c . E n Una p a l a b r a , las altas ideas de V . 
• i sus sabias d i s p o s i c i o n e s , sus e x t r e m a d o s es fuerzas" 
do 4 t o d o q u e d ó f i l t r a d o . La R e l i g i ó n , la l e ¿ ' b d f 
Kohor ir filmaron él c o r a z ó n de los e s p a ñ o l e s , y su jus -
i i p r e v j K ' c i ó én la ardua i n m o r t a l émpresa d* d t f : n -
r la g lor ia de D i o s ¿ los derechos d é su P r i n c i p e , y e l 
stre n o m b r e de su N a c i ó n . 
Eu f i s H , pues, , S r ñ o r , del a í p r c i o tan s a ñ u d o q u é 
senía i V , M . la España* esta N a c i ó n n o b e y gei é-
• * <jüe hasta tó ju i c o r r e s p o n d i ó á V . M . c o n las mas 
ceras d f m o s t r a c i o n e s de p f r fee t» a m i t¿d y alianza; t n 
ta « d i g o , de h i l arse t o l a a l a r m a d a ^ y resu lta ¿ 
ostrar los males consecuentés a una guer fá ob j i inad ,» 
d igando sU sar.gre p2ra saciarse c o n la d<t vu sfros t$-

v o s » s i n "^as m o t i v o q u e p o r un i n f u n d a d o c a p r i c h o -
Un e L & o m a s b ien de a m b i c i ó n q u e de vdáudttt 



pol í t ica , ó sea por un v i n o temor del orgullo de V . M. 
¿no será posib'e que recuerde V . M. los deberes de 
humanidad y de la Religión, y ponga termino i los mjj 
les y desastres que la Europa sufre? ¿ N o será posihlj 
que reconocido V . M. del error de su precipitado juii 
c í o , restituya á España la quietui y el júbilo con de 
volverle su Rey Fernando? Ea , Señor , dexrse V . Mj 
penetrar de aquellos sentimientos de justa razón qu< 
ilustran las acciones de los héroes : oiga V . M . la voz di 
la justicia , que clama por la libertad de nuestro inocenj 
te Monarca , que no pu lo ni supo agraviar á V . M 
La Europa toda está escandalizada ; y la Francia rej 
sentida , proyecta medios con que justificarse de un̂  
acción tan detestable en que no intervino mas que si 
Cabeza , 

Atajad , pues , Señor , con la prudencia los maltl 
que jucamente debéis temer: dexad ya v iv ir tranquil 
la la invertís i francesa, y no la sacrifiquéis como hastí 
aquí , victima de un débil capricho que engendró I 
vanidad : mirad la Francia desolada, y oíd los triste] 
lamentos de las afligidas madres, á quienes arrebató 
su lado sus tiernos hijos , el brazo fuerte de la prepi 
tencia: evitad la efusión de sangre humana , y calmad 
general conmoción del universo con vuestra moderacíoi 
Entonces los pueblos todos que ahora justamente jfj 
o d i a n , os llenarán de bendiciones; y vuestros mayon 
enemigos se os reconciliaran intimamente: las voces i 
ira y de venganza que ahora resuenan en los oidos i 
V . M . se convertirán en vivas de placer y de ternuri 
nuestros mismos labios entonarán himnos y fervorosij 
súplicas al Ser supremo , para que prospere yuestr: 
just3s empresas. 

Sí , Señor: este será el fruto que cogerá V . M. p< 
seido del p*acer mas puro , y desaparecerán de nuesti 
vista las tristes escenas de estos dias; el júbiio y la 11 
gria se substituirán al terror y al l lanto, y los público 
regocijos á los marciales ensayos. V o l v e d n o s , pues , 5| 

,r, nuestro amado R e y : volvédnosle para que sea e! 
¡versal consuelo de sus afligidos Pueblos , y de este 

iodo completareis la felicidad que deseabais a los es­
pióles ; y quando n o , quando mis reverentes súplicas no 

:an suficientes para inclinar vuestro Real ánimo á mi 
fsta solicitud , supuesto que por leyes eclesiásticas y 
viles me está prohibido todo reto y desafio con que 
ovocára á V . M . para terminar brevemente nuestras 
^avenencias; dignese al menos V . M . señalar sitio en 
ui quier parte de Europa donde concurramos V . M . 

yo á controvertir verbalmente , sin la asistencia de la 
[umerosa comitiva que circuye á V , M . , aquella qi'ns* 
¡on moral que hace dias me lleva inquieto : ¿Si por dt-
\n.i¿r á uno de tus próximos puedes matar A otro> Y en 
solviéndola pondremos fin á los asuntos actuales con la 

[revedad que exigen las circunstancias. 
Valencia 21 de Agos to de 1808. Señor. 

Soy de V . M . atento amigo, 
A. T. 

P. D . Ocurreme , Señor : que como V . M . no es-
tá bien impuesto en la prohibición de duelos, y que por 

mi mo podría sospechar cobardía mi respeto a las le­
es que los prohiben, d f b o prevenir á V . M. que <cy 
Español, alto cinco pies y seis pulgadas, bien hecho , ro-
lusto y fornido , capaz de moler como cibera con solas 
is manos dos Bonapartes ;• la v f z . 

1 mt— ; » § b g x h u '• -

OFICIO DIRIGÍ DO POR L ASUNTA CENTRAL AL 
Crural Castañ s al partir para el excrcito. 

E X C M U . S f e N ü l i . 
En la Junta Central Suprema y Gubernativa del r e y 

o se ha le i ío un oficio de V . E. , manifeitando en el las 
¡ficu'tades que al parecer sa oponían al achual formal es-
ablecimiínto de la Junta Militar , necesidad de qu - en 
Ha tuvieran lugar los l .npe&ores eo concepto de V . E y 
Itimamente que su delicadez! y pundonor no k permi-



• 
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ten estar mas t iempo en Madr id ; y en su consecueneij 
ha resuelto se diga á V . B. que tiene ya comunicadas su 
ordenes á los individuos ausentes de la Junta , y no dudt 
no retardarán su viage dirigido á un servicio tan impor 
tante : q u ; los Inspectores serán llamados a la Junta quan-
do esta tenga por conveniente conci tar los , en cuy< 
caso tendrán voto en e l la , y u t i ñámente no puede me 
nos de ver la Junta en la exposición de V E . . relativj 
a la marcha al exerc i ro , toda la delicadeza de que es ca­
paz e) militar mas pundonoroso. L.s permanencia de V - E, 
en Alwdrid fue útil y neceraria , porque de el'a han resul­
tado la formación de los planes y proysftos mas convc 
nier.tes para hacer la guerra á nuestros enemigos, las no 
fictas de su situación , la de las fuerzas que V . tí. mandab; 
y su mavor organización , debida en gran parte á las lucei 
y talentos militares de V . E.; y u tintamente la con bina 
clon de operaciones ds, todos los exercitos que felizmen 
te se ha arreglado durante la permanencia de V . B. e 
M a d r i d , y al lado de la Junta Suprema. La envidia y I. 
maledicencia no pueden manchar unos mot ivos tan puros, 
ni obscurecer los méritos que en servicio de la patria 
acaba de contraer Y . E en las actuales circunstancias; j 
la Junta Suprema, que lo conoce as i , dará a Y « B. prue 
bas de ello en quantas ocasiones se ofrecieren, y en latí 
que espera muy pronto de resultas de la determinación 
de V , E . de ponerse al frente de su exercito , que aprue­
ba mucho : pues en ella y en los acreditados talentos mi 
litares y patriotismo de Y . E tiene la Junta puerta la 
esperanza de la pronta expu'bion de los enemigos de núes 
t í o territorio. La nación to e:p?ra asi con ansia indeci­
ble , y tiene puertos sus ojos en Y . £ . acostumbrado ya 
á iguales empresas. 

P i ó . guarde a V . E , muchos años. Real Palacio del 
A arju z i de Octubre de 18 .8 5 ¿ I Conde de Florida 
b'anca pSff. P . F«ancis,co Xavier Castaños. 

RawprzsQ en Buenos Ayres' Imprenta, de Hiño 1 Expósitos, 
Ano de 10 - 9 . 

ayor jubilo por su Rey al Sr. D . Fernando V !T , T u ge-
eral en xefe hace su entrada en Madrid con la mas simu-
da perfidia, obstentando una amabilidad y carácter po-
ular que engañó á todos. Les hace creer que su mansión 
n aquel gran pueblo seria de muy poca duración : pide 
asaportes para mandar sus tropas a las Andalucías , que-
iendo engañar con este hecho á un pueblo que le ha re-
ibido con entusiasmo, y le ha franqueado con generosi-
ad todo quanto ha pedido. Recibe nuevas instrucciones 
uyas: engaña á la Nac ión , asegurando tu venida á Ma-
rid: favorece las ideas de la Keyna de volv:r!a al trono: 
todos alucina; y trata de cimentar mas y mas tu poder , 
ara dar el golpe que tu perfidia habia premeditado, que 
ra buscar un mot ivo al parecer decente,, para desplegar 
us maldades. Crees te se negaría la espada de Francisco I , 
on cuyo mot i vo podría dar pr incipio á tu plan infernal; 
e mandas la p ida , y te se entrega: quieres tener una en-
revista en Bayona con Fernando V I I , y éste concede en 
lia , engañado anteriormente por tus cartas y promesas, 
nticipa nuestro amado Rey á su hermano el Infante 
. Car los , para cumplimentarte en su nombre: lo reci-

es con indiferencia ; y aun le faltas al decoro que se debe 
un Infante de Cast i l la , sin reflexionar que la dignidad 
que te has elevado con patrañas, tal vez será des-

ruida muy p r o n t o , y que la de aquel es por derecho de 
ngre ,cuya alcurnia ilustre no puede compararse con la 

obscuridad de la t u y a : siendo cierto que los Monarcas se 
faltan á sí quando cometen alguna acción indecente. Es­
cribes aqueiía carta al Sr. Fernando Y I I en la que le ha ­
ces unos cargos falsos en todas sus partes; prometes tu 
palabra para favorecerlo , y terminar las desavenencias 
entre Hijo y Padre: reclamas la persona de G o d o y para 
que éste no descubra , en la causa que se le iba á formar* 
las promesas que le habias hecho de coronarlo en Portu­
gal , y t ese entrega: mandas nuevas ordenes al encubri­
dor de tus dttiitp» M u r a t , para que lleven á la fuerza al 

£ 
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Sr. Infante D. Antonio, D . Francisco dé Pauta , f \ 
Reyna de Etruria con sus hijos. Llega á Bayona e\ Re 
Fernando, y lo recibes con una simulada política: no tar 
daton mucho los Reyes Padres y demás tamilia Real; ¡ 
luego que los ves reunidos, aclaras tus ideas, y dan prin­
cipio las escenas escandalosas, que todo el mundo ha visto 
eon horror y espanto, y que la naturaleza misma se es 
tremece al considerarlas. Los que te acompañan , y fur 
man tu corte, exclaman á solas al considerar un hecho d 
que no hay exemplo en ninguna dé las partes del mund 
conocido: no tratas de conciliar, sino de usurpar. Hace 
que Fernando VII abdique la Corona en su Padre , y qu 
éste la pase á tí , nombrando por Lugar-Teniente a Murat, 
h.hiendo, antes que se verificasen los decretos, propuesto 
al Sr. D. Fernando el ReynO de Etrutia , á que se nrgá 
con una entereza propia de su carácter y alma grande, 
Creistes que el Reyno de Ñapóles tendria un alicient 
mas fuerte para nuestro Monarca ; mas éste lo desprecia 
con Un tono enérgico, manifestando en su repulsa la in 
dignación que le causaban semejantes propuestas, al con­
siderarse constituido por derecho divino y humano, Md« 
narca de una gran nación, tan generosa como valiente. 
Todos estos hechos que han sido bien notorios, se han 
executado en una ciudad de tus dominios, oprimidos Pa­
dre e Hijo, por la fuerza de las amenazas indecorosas que 
les hacías; y rodeados de una multitud de tropas, y poco 
sueños que con el puñal al pecho. 

Analisemos mas estos dos puntos, que son los mas iri< 
teresantes. La naturaleza dió al hombre el conocimiento 
preciso para su existencia ; se vale de él para dirigir sus 
acciones, para amar y respetar á sus hermanos, conside* 
rando'os en su constitución física iguales a él. Por estos 
principios, que todos conocen y respetan , se unieron los 
hombres en fami'ias , y formaron una masa á la que se di 
el nombre de Sociedad, señalando las propiedades, y es­
tableciendo sus reglas de conservarse en pafc y respetarse 

I T 
|os unos á los otros; pero como es preciso haya una ca­
jera que dirija a todos, es un derecho sagrado que tiene 

ja masa en general, de nombrar al que han de obedecer, 
saxo este plan fueron constituidas las autoridades supre-
ías en todos los países del mundo, y el pueb'o, o lo que 

ts mas claro, la voluntad de los hombres es la absoluta y 
Soberana en quien reside la autoridad de nombrar quien 
los ha dirigir y gobernar, quaado se haya? extinguido la 
Familia en quienes habían depositado su poder. Conceda* 
ios por un momento que los decretos de Carlos y Fer­

iando de las abdicaciones, los admita la España (que está 
iuy lexos de ello) pues en el primero ha reconocido por 

ispacio de 20 años reasumida en él la autoridad suprema 
de Rey, jurando al mismo tiempo, que lo reconoció por 
til Rey de España y de sus Indias, á su hijo Fernando 

>r Principe hereditario y legitimo sucesor, con todas 
lis formalidades de reunión de cortes &c . ¿Qué derecho 
-ene un Monarca extrangero para hacer hollar todos es-
>s principios? <qué autoridad ni qué poder asiste á este 
Ivenedizo , para abrogarse la facultad de imponer á una 
icion, grande por sus dominios, grande por sus riquezas, 
gande por su carácter leal y generoso , grande por su anti-
giedad , y fina mente grande por su valor, la ley de suje-
irla al capricho de su ambición , decidiendo su suerte y 
íudando su dinastía? ¿Son por ventura los españoles las 
pes y demás animales que la naturaleza multiplica en los 
:impos, sujetas al arbitrio del cazador, que hierre á las 
i)as, y encadena á tas otras? Solo esto basta para impút­
anos á la mas cruel venganza. Ti) te manifestaste muy 
eitido con el Rey de Prusia , quando por Octubre del 
iíb pasado de J 8 0 7 , te escribió aquella carta antes de 
'tpezar las hostilidades, en que te decía salieses de Ale-
nlnia en el termino de ocho dias, señalándote los camí-
'tique debía tomar el exercito, manifestando en tu que-
tatl poco decoro con que se trataba tu dignidad , y U 
I4us tropas, acostumbradas á vencer antes que volver 
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la espalda j A h , y con q u a n t a mas r a t ó n se q u e r r á 
E s p a ñ a 2 quien querias robar le la Soberanía nac iona l , 
tratarla mas v i mente q u e pud ie ras hacer con los hotent 
t e s ! N o p é r f i d o , no lograras humi l lar á una nac ión q 
p o r tantas razones debías t ra ta r con r e s p e t o , amis tad 
f r a r q u e z a . 5 0 0 8 hombres tía p u e s t o sobre las a t m n en 
mes de J u n i o , y para fin de j u l i o tendrá 8 0 0 $ , los qu 
les con sus bayone tas se harán respetar de t í , de tu gene 
r a l e s , y de esas f . langes que t u p r e o c u p a c i ó n cree inven 
c ib tes : ya están p r o b a n d o el v a l o r español esas t ropas qu 
m a n d a s t e , que mas parecen un e x é r c i t o de l a d r o n e s , qu 
so ldados del héroe del N o r t e , del gran N a p o l e ó n c o m o t 
l laman los cobardes :1a España t i ene energía y fuerzas par 
n o dexarse esc lav izar p o r t í . R e f l e x i o n a , i n s e n s a t o , 
q u e has hecho con una nac icn n o b e y leal , á quien p o 
hace l lamabas tu al iada y a m i g a : no t ienes t a l e n t o , 1 
sabes calcular tus intereses. S i hubieras sos ten ido á Fe 
n a r d o V i l en el t r o n o , c a s á n d o l o á tu g u s t o , varían 
al m i s m o t i e m p o las cons t i tuc iones que creías defectuosa 
sacarías de España hombres y d i n e r o , para seguir el pía 
q u e tienes f o r m a d o contra el A u s t r i a ; y les españoles hi1 

hieran s i d o , b a x o este sistema , tus e s c l a v o s : en el día m 
testan tu e g o í s m o y máx imas m a q u i a v é l i c a s : s i , te det 
t a n , te o d i a n , te a b o r r e c e n , y n o qu ieren tu amista 
ni o i r el n o m b r e h u e c o de N a p o l e ó n . 

S i g u i e n d o las reflexiones del segundo p u n t o se nos pr 
ttCnia M u r a t manejándose en M a d r i d c o m o tu d i s c ípu lo 
conf idente* El x de M a y o , n o p u d i e n d o los vec inos 
aque l p u e b l o sufrir los insul tos de tu mal d i sc ip l inad 
t r o p a s , el t c n o i m p e r i o s o de los o f i c ia les , y el orgubf 
.desmedido de les genera les , t r a t ó de . imponer les algún r 
p e t o , y que conoc iesen la generosa hosp i ta l idad con q¡ 

-los rec ib ió en sus muros . La perfidia que t a n t o brilla 1 
todas vuestras a c c i o n e s , se marisfsstó en el mas a i to gi*| 
d o . El e spanto y la mué*te f i e c o n ios med ios de sosejf 
a lid pu-vbio i í ' j ú sU io - ; t¿ w f - u j i t d o , y lo» nenúfares ni 

Id 
IlÍBCérns y génrrosos fueron tratados con el rtlayór r igor , y él 
¡momento de la invasión fue una escena de crueldades sin exoiu-
Iplo. La sangre y Ja, desolación señalaban'en todas partes ta crurf -
|dad de tus (ropas. Sacerdotes ¿ hombrea de todas clases y coruii-
jeiones , mugeres y niños, todos fueron pasados por los filos de 
Ittt* cobardes espadas. Aun hubo mas ; hian juntar el íniquo 
iMurat la comisión militar , y al dia siguiente fueron fusil?dns 
Icón ignominia y crueldad centenares de inocentes , c o m o lo e.\e>-
Icutó iícrodes antiguamente con las cuchillas , según nos refiere ia 
¡historia de aquellos tiempo»; llegaudo la barbarie á tal punto, que 
loo se les permitió implorasen las misericordias del D ios de la 1 c*u-
Igan/a. Los Tribunales supremos de lauacion.... mas echemos uu 
jvelo sobre esos, magistrados que el pueblo creía menos débiles, y 
[que debieron sacrificar sus vidas al lado de rus compatriotas , sin 
Ique debiesen contener á nuestros bravos militares, obligándolos á 
[que fuesen expettadores del asesinato mas ¡niquo. ¡ O h , si me 
Jdiera la naturaleza toda la energía necesaria á inspirar en el co-
Irazon de mis amados compatriotas el encono feroz é inextinguible 
Ique debemos tener contra ese M u r a t , se calmarían en parte brs 
íseiiliuiientos que agitan mi alma ! No contento con el sao rucio 
•dicho, hace circular una proclama asus" vandído?anidado?, aplau* 
Idiiudo sus hechos y conducta, y clan.a per ia venguuza de la 
Sangre francesa, c o m o si la de los es para Ies fue*e la de las bestias 
feroce» del Africa , que se tiene por ieuz el que i a den urna. 

Aun brillaba la sangre de tanto honrado e ipaaol por las . ot­
iles de ¡Yltdr/d , y su desvergüenza ge hace mas no tor i a so l i r i i a -

tao la Fresid encía de la suprema «Junta, que ;c ie coiíee;'e ; quó 
pnfamia! qué orgullo! qué tiranía! N o bien había t o m a d o p o e-
lion de ella se le declara por el Sr. Carlos í V Regente del Rcvno 
F saben las provincias de toda España con espanto, que todas las 
ustoridades y clases distinguidas de la capital , ?e apresuran a 
westar su homeuage y respeto a un extrargero sin derecli.» ni 
iiitoridad para e l lo ; y que por su calidad degenera! en xefe del 
sxcicito , estaba excluido. Ademas que el R e y Carlos 110 pueda 
nivar á la nación del derecho que tiene de ser la absoluta due­
la y señora de elegir a su voluntad, y con el voto general de su j 

b .Cimentantes, quien la baya d e m a n d a r , si por algún aecider'e 
pnalizase la dinastía roñante . Por otra parte teniendo jurado á 
|u Piiuciue Fcfuaud** , dtídJe la edad de chico a ñ o s , coa toda» 
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Jas formalidades efe fas leyes y constitnclone* de E s p a ñ a , es 
>oluntad de| pueblo todo , que el dicho Principe sea su Señorj 
R e j . Finalmente este Regente iniquo hace imprimir y esparcii 
por toda la nación libelos insultantes contra los Reyes , y dema 
personas Reales , trataudo a. los españoles como á bestias, cuyo 
diarios debieron ser quemados con su autor M a n d a como abso] 
loto d u e ñ o , concierta sus planes con una porción de traidores] 
esparce sus edecanes por todas las provincias , con ordenes anaJ 
logas á sus depravados fines ; y cuenta como positiva la esclaviJ 
tud de la E s p a ñ a , teniendo últimamente el atrevimiento da 
anunciar á los Tribunales de Madrid el 14 de J u n i o , que Jom 
33ou:i parte está nombrado R e y de España y de las Indias , poa¡ 
el Emperador de los franceses y Rey de Italia ; constaudole qud 
todas las provincias, por un influxp de) Dios grande y misen-
fprd¡oso, |enian formado su plan de defensa , y exércitos qu« 
marchaban á sacudir el yugo que se Jes iba á imponer. 

Pueblos de E s p a ñ a : admiremos en esta obra la mano oculti 
de la P rov idenc ia , que vela sin cesar en la conservación dé lod 
hombres , y sabe encadenar los acontecimientos , ordenándolos i 
fines determinados. E l hombre superficial tal vez no verá en estoj 
sucesos mas que Una serie de casualidades ; pero el verdadero 
filosofo, y e| hombre cristiano los bendecirá como decretos sa-

frrados , escritos en el libro eterno de los destinados. Defendamos 
a causa de nuestro D ios ultrajado , como el objeto dominante 

de nuestros corazones : pongamos las cosas en el orden legitimo 
y natural que pide la ley y ía razón : volvamos á restablecer a 
nuestro joven R e y en el Solio que le corresponde por ley de su-j 
cesión jurada , por el tlecreto legitimo y espontaneo del 19 de* 
M a r z o del Sr. Carlos I V , por el voto general de la nación, 
por sus quaUdades nobles y cristianas. 

Españoles todos , yuestra constitución ha sido herida en ttvl 
das sus partes ; mutilada succesivamente por todas las fricciona 
d.e| t irano, vil juguete é instrumento de sus furores, y de suil 
pasiones ambiciosas y turhulentas ; objeto de menospreció páril 
el pueblo francés, que creía á la España en una apatía y barba­
r i e , agotados sus recursos,' la confianza pública perdida , di 
cuerpo social en una disolución próxima y violenta , mujl 
propia para sumergirla baxo las ruinas que le preparaba ese 
hombre feroz , que no tiene otra moral que la de su ambición ¿I 

tmínar todos los pueblos de 1A tierra. Mas ; oh almas eenrrosés y s+rtn 
les! vosotras conservabais una lealtad á vuestro rlrnrtr Vigilitlo. lr<KI 
Fernando VI I en toda su pureza * y aquel fuego sagrado , necesario 
kárá desplegar vuestros sentimientos en la crisis peligrosa tn que se 
tallaba la nación. Os Lab is reunido: una santa conjuración se ha 
»rmado en todas las Provincias , y está sostenida por el voto general 

ic todos los ciudadanos. El Sacerdote y el Militar , la Nobleza y iu* 
lemas clases interiores , las castas vírgenes en clausura , la honesta ca-
Hila , y la recogida doncella , el caduco anciano , y el tierno pnrvu» 
tilo, delicias de los cuidados de Una tierna madre , todos , todos gritan 

una voz por la gloria y 1J libertad de la patria. Este gran suce*o san­
cionado, con entusiasmo por la opinión pública , seiá grabado en los 
»s(os de la posteridad , para que sepa la causa justa que dereh-
limós; y el año 1808 formará la época nías brillante de nuestra 
listona; 

Ministros del Santuario, vosotros estáis constituidos por vuestra 
liiri.idad á implora!- el ¡aiiXÜjO del Dios grande y misericordioso: no 
íinais el hacerle responsable de la suede de la España ; pues del mismo 
iodo que en otros tiempos manifestó su poder, y protección hacia 
lia , mandando ál Apóstol Santiago con aquella espada esterminndora^ 
•rror del Áfiitanó, lo hará por uo ser menos justa la causa pu senté 
ira que nos proteka : dirigid vuestios votos postrados ante el altar, 
imploremos todos juntos sus misericordias. 

Militares; columnas del Dstado y fundamento del sosiego de lá 
htria, vosotros sois por vuestra constitución aquellos hombres dignos 
ue distingue la Nación , y en quienes deposita su confianza , corres» 
mlecl á estos sagrados delwres como lo hicieron vuestros mayores : re* 

uevense los dias de los Pela vos , de los Cides , de los Bernardos , de 
4 Guzmanes-buenos , del Señor Don Juan de Austria , de los Du« 
ues de Alba, y...... loas ¿ para que me canso en recordaros los héroes 
ue la Nación ha producido ? Vosotros estáis penetrados de Una noble 

ulacion : habéis visto que esas columnas de franceses que destruye» 
n fa valentía de los Austríacos * la tactícá de los discípulos del gran 

'edericó , y la robustez de los Rusos \ han sido den-chas en los campó* 
e Navarra j Aragón, Valencia y Cataluña, por irnos hombres que 
mas habían manejado el fusil , ni óido el estrepito del cañón i y por 
¡cirio todo ^ vuestra disciplina y vuestro valor las acaba de rendir 
tiras en I03 memorables campos de Córdoba: perdieron en España 
atribulo de irresistibles , qile la vanidad les infundió. 

Nobleza : no estáis exentos ni por vuestro rango •, ni por vuestras 
ntas á s< r meros eXpectadores de esta lucha : vuestras personas y cau-
les son de la Nación : ellá necesita de las Unas y de los otros. 

Artesanos y Menestrales , partes las mas preciosas del pueblo, con-
rvád esa noble emulación que habéis publicado en el oportuno instante 
ra sacudir la esclavitud que se os iba á imponer: la Europa se ad' 

¡irará al rer los nobles SUIüIDJCUIOS que se abrigaban en Vuestros 
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Ct>rtron«, y habei? sabido manifestar en el roomerto preciso 'pura salí 
var la Patria. ^ 1 

Nubles Matrona* t á vosotras ce os ha transmitido de generación! 
ten generación el valor d e Nunmantinas que tanto b « o «embfar aí 
Car»fe<l»o>.Romano , abracad tan justa cauwi con el mismo entusiasma 
rjne vuestras mayores ; y «i nuestras culpas y malas costumbres tiéffn 
agraciado ai Di ¿8 inmenso y Eterno , y está decretada la ruina dril 
inejof ;.-¡ís di . . f i e r ra ; que esa turba de ambiciosos solo encuentre eql 
11 rxtqr.ttofl de nwtlras Provincias la parte material de vuestros cuerpoJ 
Boijwjtida én,*éhh£ , y llevada por los vientos voltejeando en la vasul 
n f r . n - d . i c'e. [s .if.:iói v?. 

Pero boíeniats, «me e*. Dios Grande . el Dios Poderoso , el Diojl 
Mtilai ro , el ÍJ<>s Misericordioso , y ol Dios de las Batallas, ha oidJ 
krts r«Mg a d i til l'nebto, y ha comenzado á ostentar su inmenso pode! 
con la España: T enceréis, ti, dice desdad alto Solio de su Soberanía/ 
vuestra «ac*a. es justísima. : defendéis ta derechos de mi Religión , q j 
• a á etesáa i invariable en ese vuestro pais , como Patrimonio que es di 
mi Mfl Iré : í'Vrupado es un Ke / h quien dentina mi providencia , pan] 
que os diriia y nnwd-j con acierto. ¿ T c . n w i s esnañoles , con estas pala] 
l>ras emanadas de la Fueate del Poder lítenlo? N o , bien se mira res pías 
decer en vuestros .osí.-ps la alegría y la t01 fianza , y que en una fe ptin 
•Os arrojáis á esa multitud de Áteos, que s:j extremeeen al veros , y tnun] 
fais de ellos con una vives» increíble. Dios Eterno , imprímanse en núes] 
Iros corazones vue»trea miserioordi ts : las almas justas y t*n¡-:ibles «anta 
rán hynuios en alabanza vuestra ; mas si pr,t desgracia hubiese entn 
nosotros algún hombre que no conozca estas verdades , sea arrojado roí 
vilipendio de la sociedad : ella no consiente á los que fixan su atencioJ 
en un i úfame egoísmo, sin conocer otras relaciones morales y sociala] 
que el cumplimiento de sus apetitos desenfrenados, y el único estímuJ 
de su privado ínteres. Tale* fieras , que viven entre nosotros , algunas] 
con el aspecto de indiferentes, se proscriban con el tirano de la Europa] 
falso ¡dolo de sus cultos , y bórrese su memoria de entre los hombres, f 

Lu llazon , la Justicia y la Humanidad piden el desagravio «le si 
pausa ofendida por Napoleón. L a Religión, la Ley constitucional (M 
la Patria , y el derecho ¿agrado de las naciones condenan á este monstru] 
di; la suejfe y la perfidia, por el afro pella miento de su inmunidad. II 
vuto d i universo, todo ser creado clama por la venganza de su injurí 
y pioí'at)*oio#a, contra <m genio destructor de su "preciosa existencia 
Sea eterno su aborrecimiento, implacable su detestación , y hasta la 
Mien.ona de su nombre sea un delito , un atentado contra la cansa Di] 
Vina , contra la nalurtdiv.a , conlra la sociedad , contra el Soberano, 
nosotros 0¡nnímúaA. R . T . D . A . L . M . 

S E R M O N 
íE PREDICÓ EL SEÑOR JOSEF BONAPARTE, 

INTRUSO REY DE ESPANJ, 

EN LA SANTA IGLESIA DE LOGROÑO 
E N I T A L I A N O , 

[ P L I C A D O E N E L M I S M O P U L P I T O E N C A S T E L L A N O 
p o r el P a t r i a r c a de sus lud ias . 

R&Mpreso en Buenos-Aires^ En Ta Imprenta de Niños Expósi(#s.\ 
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y_d A orac ión q u e en este p a p e l se cont iene no es o b r a m í a , sinq 
fecto de un don que la n a t u r a l e z a me h a c o n c e d i d o , q u a l e i 
la a d m i r a b l e reteutiva d e m e m o r i a . Y o f u i uno de los oyentes 
íe en a q u e l l a Igles ia concurr i e ron á un tan solemne a c t o , y 
le por saciar m i c u r i o s i d a d puse todo mi c u i d a d o y a tenc ión 
• oir el d iscurso de tan n u e v o c o m o a u g u s t o pred icador . Y b a -
íeodo notado lo q u e el S e m a n a r i o patr iót ico de M a d r i d del J u e -
ss 2 J de Se t i embre de 1 8 0 8 , n u m . 5 p a g 9 2 d i c e acerca de 
¡to, mas sin poner la o rac ión , no qu ie ro carezca el p ú b l i c o de l 
uto de tan p r o d i g i o s o i n g e n i o , g u a r d a n d o c o m o él o b s e r v a e l 
lío s i lencio del n o m b r e de | P a t r i a r c a t r a d u c t o r , y otras i n c i -
:ncias E l p á r r a f o c i t ado de d i c h o Semanar io d i ce a s i : 

„ E s t e f a tuo ( J o s e f B o n a p a r t e ) , d i g n q h e r m a n o del mas 
•ísensato de los d é s p o t a s , q u i e r e t amb ién segu i r sus hue l las y 
rrebatar el incensario después de u s u r p a d o el cetro. E n L o g r o ñ o 
|egó á ta l exceso su d e l i r i o , q u e s u b i ó al p u l p i t o y se p u s o á 
iredicar al pueb lo q u e se h a l l a b a c o n g r e g a d o en la Ig les ia . C o -
IO la ce ler idad con que S. M . se v é o b l i g a d o á recorrer sus e s ­
pido s , no le ha p e r m i t i d o t o d a v í a aprender el i d i o m a de sus 
[mados vasal los , echó el sermón en i tal iano ; pero el P a t r i a r c a 
le sus indias t u v o d e p u e s la honra de t r aduc i r l e al castel lano 
íU el mismo p u l p i t o . E s t e paso tan so l emne , tan p i ó , tan d i g n o 
le una c a b e z a I m p e r i a l f r a n c e s a , acabará de dar á conocer a l 
uundo lo q u e h a y que esperar de semejante g e n t e . " As i el S e -
" l u a r i o ; y v ed la t r a d u c c i ó n d e su P a t r i a r c a . 


